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Nogueira CHP. Efeito de diferentes sistemas de cimentação e protocolos de 

envelhecimento sobre a resistência de união push-out após cimentação de pino de 

fibra de vidro [dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da 

UNESP; 2022. 

 

RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes sistemas de cimentação 

(cimentos de ionômero de vidro (GC Gold Label Luting & Lining (GC) e Relyx Luting 

2(RL)) e cimentos resinosos autoadesivos (MaxCem Elite (MC) e Relyx U200 (RU)), 

formação de tags e de protocolos de envelhecimento (imediato, 6 meses e 12 meses) 

sobre a resistência de união push-out após cimentação de pinos de fibra de vidro. 

Cento e vinte incisivos bovinos foram tratados endodonticamente. O espaço para pino 

foi preparado e as raízes foram randomicamente divididas em 4 grupos (N = 30), de 

acordo com o sistema de cimentação: GC; RL; MC; RU. Os espécimes de cada um 

dos protocolos foram subdivididos em 3 subgrupos (N = 10), de acordo com o período 

de avaliação. Depois disso, as amostras dos terços cervical, médio e apical foram 

preparadas e analisadas usando teste de resistência de união push-out e microscopia 

confocal a laser (MCL). Os dados obtidos na avaliação da resistência de união e 

extensão de formação de tags foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk, para 

averiguar a homocedasticidade dos dados. Em seguida, foram submetidos aos testes 

de ANOVA one way e Tukey, como post hoc, com nível de significância de 5 % (p = 

0,05). A análise do padrão de fratura foi apresentada sob a forma de frequência. Para 

o teste de push-out, imediata e de 6 meses, não houve diferença entre os cimentos 

GC, RU e MC nos terços cervical e médio (p > 0.05). No entanto, a resistência de 

união foi maior que RL (p < 0.05). No terço apical, GC e RU exibiram resistências 

similares (p > 0.05) e maior em comparação aos outros grupos (p > 0.05). Na análise 

de 12 meses, GC exibiu a maior resistência de união (p < 0.05) independentemente 

do terço avaliado. Por outro lado, MC e RL demonstraram os menores valores de 

resistência de união (p < 0.05). O padrão de falha coesiva foi o mais frequente, 

independentemente do período de análise, sistema de cimentação e terço do espaço 

para pino. Nos períodos de imediato e 6 meses, o cimento de ionômero de vidro (GC) 

demonstra similar resistência de união ao cimento resinoso autoadesivo (RU). 

Entretanto, após 12 meses demonstra o maior valor de resistência de união, em 

relação aos demais cimentos resinosos autoadesivos (MC e RU) e de ionômero de 



vidro modificado com resina (RL). Contudo, o cimento de ionômero de vidro 

quimicamente ativado pode ser uma alternativa clínica promissora para cimentação 

de pino de fibra de vidro. 

Palavras-chave: Cimentos dentários. Adesivos dentinários. Dentina. 



Nogueira CHP. Effect of different cementation systems and aging protocols on push-
out bond strength after fiberglass post cementation [dissertação de mestrado]. 
Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2022. 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the effect of different cementation systems (glass 

ionomer cements (GC Gold Label Luting & Lining (GC) and Relyx Luting 2(RL)) and 

self-adhesive resin cements (MaxCem Elite (MC) and Relyx U200 (RU)), tag formation 

and aging protocols (immediate, 6 months and 12 months) on the push-out bond 

strength after cementing fiberglass posts. One hundred and twenty bovine incisors 

were endodontically treated. The post space was prepared, and the roots were 

randomly divided into 4 groups (N = 30) according to the cementation system: GC; RL; 

MC; RU. The specimens from each protocol were subdivided into 3 subgroups (N = 

10), according to the evaluation period. Thereafter, specimens from the cervical, 

middle, and apical thirds were prepared and analyzed using push-out bond strength 

testing and confocal laser microscopy (CLM). The data obtained in the evaluation of 

bond strength and tag formation extension were submitted to the Shapiro-Wilk test, to 

verify the homoscedasticity of the data. Then, they were submitted to one-way ANOVA 

and Tukey test, as post hoc, with a significance level of 5% (p = 0.05). The analysis of 

the fracture pattern was presented in the form of frequency. For the push-out test, 

immediate and 6 months, there was no difference between cements GC, RU, and MC 

in the cervical and middle thirds (p > 0.05). However, the bond strength was greater 

than RL (p < 0.05). In the apical third, GC and RU exhibited similar (p > 0.05) and 

greater resistance compared to the other groups (p > 0.05). In the 12-month analysis, 

GC exhibited the highest bond strength (p < 0.05) regardless of the third evaluated. 

On the other hand, MC and RL showed the lowest bond strength values (p < 0.05). 

The cohesive failure pattern was the most frequent, regardless of the analysis period, 

cementation system and third of the post space. In the immediate and 6-month periods, 

the glass ionomer cement (GC) demonstrates similar bond strength to the self-

adhesive resin cement (RU). However, after 12 months it demonstrates the highest 

bond strength value compared to other self-adhesive resin cements (MC and RU) and 

resin-modified glass ionomer (RL). However, chemically activated glass ionomer 

cement may be a promising clinical alternative for glass fiber post cementation. 

Keywords: Dental cements. Dentin adhesives. Dentin.
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1 INTRODUÇÃO 

Sistemas de pinos radiculares tem sido usado na reabilitação de dentes 

tratados endodonticamente com destruição parcial ou total da coroa1,2, proporcionam 

maior retenção de restaurações coronárias. O uso de pinos de fibra de vidro (PFV) 

têm aumentado nos últimos anos comparados com outros tipos de pinos3,4 por 

possuírem características estéticas superiores às proporcionadas pelos pinos 

metálicos, e terem módulo de elasticidade similares ao da dentina5,6,7,8,9,10, reduzindo 

o risco de fratura radicular2, promovendo uma dissipação homogenia de tensões entre 

o dente, cimento e pino11. 

Por outro lado, para que desempenhem adequadamente suas funções, é 

essencial que sua estabilidade no canal radicular seja adequada, favorecendo um 

escudo coronário satisfatório e maior longevidade da restauração dos dentes tratados 

endodonticamente12. 

Os cimentos de ionômero de vidro inicialmente são utilizados para cimentação 

de pinos metálicos fundidos, coroas metalocerâmicas ou livres de metais e tem sido 

utilizado como uma alternativa para cimentação de pinos de fibra de vidro6. Cimentos 

de ionômero de vidro tem uma adesão química satisfatória ao substrato dentinário 

devido aos grupos carboxilas presente na molécula que se ligam ao íon cálcio da 

hidroxiapatita. Eles também têm sido indicados para cimentação de pinos de fibra em 

dentes tratados endodonticamente, apresentando resultados promissores5,6. 

O cimento de ionômero de vidro apresenta algumas desvantagens, 

principalmente relacionadas ao seu manuseio clínico e propriedades físicas, 

necessitando de avaliações experimentais que comprovem sua eficácia como 

alternativa aos cimentos resinosos frequentemente utilizados6. 

Cimento resinosos com mecanismos de polimerização químico, 

fotopolimerizável, ou dual são rotineiramente utilizados para cimentação de pinos de 

fibra de vidro5,12. Estes cimentos são classificados como convencionais ou 

autoadesivos, de acordo com a estratégia de adesão ao substrato dentinário13,14. 

Cimentos resinosos convencionais são usados depois de uma aplicação de sistemas 

adesivos no canal radicular, enquanto os materiais autoadesivos não requerem o uso 

de adesivos devido à alta afinidade química com a hidroxiapatita5,15,16. 

Os cimentos resinosos autoadesivos (CRA) tem alcançado grande 

popularidade17 por sua simplificação de procedimentos na cimentação adesiva, 

reduzindo o número de passos do sistema adesivo; reduzindo a sensibilidade da 
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técnica, fazendo o processo de cimentação simples e rápido10,17, e favorecendo a 

polimerização em áreas críticas de incidência de luz5. A adoção desse método permite 

que a formação da camada híbrida ocorra sobre uma área de dentina recém-exposta, 

portanto, livre de contaminantes e compreendida como substrato ideal para a 

realização de procedimentos adesivos18. No entanto, os cimentos autoadesivos 

apresentam penetrabilidade reduzida na matriz dentinária e/ou túbulos dentinários, 

comprometendo a formação da camada híbrida na interface de adesão dentina15,16. 

A hibridização dentinária é influenciada por diversos fatores, incluindo a composição 

do cimento e protocolos de aplicação, tal como as características inerentes do 

substrato dentinário4. 

A interrelação resina-dentina, zona chamada de camada híbrida, cumpre uma 

função fundamental na retenção micromecânica19. A ligação de dentina é uma forma 

de engenharia dos tecidos, qual mineral é substituído por monômeros de resina para 

formar um biocompósito, composto por colágeno dentinário e resina curada. Espera-

se que a interface adesiva forme uma conexão firme e permanente entre a dentina e 

o cimento resinoso20. No entanto, a formação da camada híbrida consiste na infiltração 

dos monômeros adesivos no interior da rede de fibras colágenas resultante da 

desmineralização ácida e subsequente polimerização, e está diretamente relacionada 

ao tratamento da superfície do substrato19,21. A camada híbrida é uma interface 

altamente orgânica, relativamente hidrofóbica e ácido-resistente. No entanto, 

independentemente do sistema ou material utilizado, a formação da camada nem 

sempre é homogênea e estável20. 

A finalidade dos procedimentos adesivos é proporcionar força retentiva e 

durabilidade. No entanto, independentemente dos avanços nos materiais, a camada 

híbrida criada na dentina nem sempre é homogênea e estável20,22, e pode falhar ao 

longo do tempo, causando micro infiltração marginal e formação de interface entre 

cimento-dentina, resultando em diminuição da retenção22. 
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2 PROPOSIÇÃO 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o tipo de sistema de cimentação 

(cimentos de ionômero de vidro GC Gold Label Luting & Lining e Relyx Luting 2 e 

cimentos resinosos autoadesivos Maxcem Elite e Relyx U200) e o efeito do 

envelhecimento (imediato, 6 meses e 12 meses) sobre a resistência de união push-

out à dentina radicular após cimentação de pinos de fibra de vidro. A hipótese testada 

foi a de que não há diferença entre a resistência de união à dentina radicular 

independentemente do protocolo de cimentação e do tempo de envelhecimento. 
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4 CONCLUSÃO 

Nos períodos de imediato e 6 meses, o cimento de ionômero de vidro (GC) 

demonstra similar resistência de união ao cimento resinoso autoadesivo (Relyx U200). 

Entretanto, após 12 meses demonstra o maior valor de resistência de união, em 

relação aos demais cimentos resinosos autoadesivos (MaxCem Elite e Relyx U200) e 

de ionômero de vidro modificado com resina (Relyx Luting 2). Clinicamente, temos um 

cimento de baixo custo-benefício e com excelente resultado e desempenho clínico. 
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